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Brasília, 02 de abril de 2019. 

FASUBRA CONVOCA DIRIGENTES DE ENTIDADES DE BASE PARA REUNIÃO 
AMPLIADA 

 

Em virtude dos ataques do governo às entidades sindicais por meio da MP 873/2019 e do Decreto 

9735/2019, em especial às representativas do setor do serviço público, a Direção Nacional da 

FASUBRA - DN - encaminhou orientações jurídicas e políticas para que os sindicatos busquem 

formas de atuação para barrar a MP e continuar na resistência contra a Reforma da Previdência.  

Dando continuidade à estratégia de resistência frente à tentativa de sufocar as entidades por parte 

governo, a DN convoca os dirigentes das entidades de base para uma reunião ampliada cujo 

objetivo é elaborar políticas e discutir propostas de ações para o período. 

A reunião ampliada tem como objetivo ajustar o calendário de atividades da federação e é ação 

contínua da reunião realizada em novembro de 2018, em que foram debatidas questões jurídicas e 

de finanças frente ao horizonte que se anunciava com a posse do novo governo. Diante da incerteza 

de arrecadação para o próximo período e o calendário de lutas contra a reforma da Previdência, a 

Direção visa com esta reunião diminuir os impactos com gastos de passagens e hospedagem, caso 

realizasse a plenária no mês de abril. Além disso, destacamos que a luta contra a reforma da 

Previdência deve ser o eixo central de atuação política, na busca de unidade de ação entre o 

conjunto dos trabalhadores e trabalhadoras.   

Dessa forma, além de convocar os dirigentes das entidades (uma ou duas pessoas), a direção avalia 

que na atual circunstância, será importante termos unidade de todos os trabalhadores, respeitando a 

pluralidade de ideias que se manifestam na base (que contemple a oposição), para que possam se 

fazer presentes na referida reunião. 

DIAS - 12 e 13 de abril 

HORÁRIO - 9h 

LOCAL - UnB - Auditório do SINTFUB 

PAUTA: 

1 - INFORMES DE DIREÇÃO: 

A) ADI da FASUBRA, outras ações jurídicas, 

B) Ações no Congresso Nacional; 

C) Reforma da Previdência; 

 

 

2 - INFORME DE ENTIDADES: 
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a) Liminares contra a MP 873/19 e ações contra o Decreto 9735/2019; 

3 - Conjuntura Nacional e internacional, com ênfase na reforma da Previdência e Administrativa, MPs, 

Decretos e Portarias; 

4 - Debate e encaminhamentos; Organização da luta contra a reforma da Previdência;  

5 - Calendário. 

 

PRESSIONAR OS DEPUTADOS NA BASE É FUNDAMENTAL 
 
Após as primeiras viagens realizadas por Bolsonaro, onde mostrou a vergonhosa política de submissão 

ao governo Trump e seu alinhamento ao conservadorismo dos governos latino-americanos, o governo 

tenta buscar apoio entre seus aliados para a votação da PEC 06/19 na CCJ. Na última quinta-feira, dia 

28 de março, foi indicado o relator para dar sequência aos trabalhos e o escolhido para relatoria foi o 

deputado Marcelo Freitas - PSL/MG. Segundo a base governista, o calendário da CCJ tentará cumprir 

os prazos para que seja encaminhada ao plenário da Câmara para votação antes do fim deste 

semestre. 

 

O relator disse, ainda, que pretende encaminhar o relatório para julgamento no dia 17/04 para 

aprovação na Comissão. Mesmo com os desencontros da base governista, que levou a derrota na 

votação da PEC do Orçamento e após embate entre o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, e o 

presidente Bolsonaro, a queda da popularidade nas últimas pesquisas, a linha adotada pelo governo é 

aparar as arestas políticas com os seus aliados e organizar a sua base para aprovação da PEC. 

 

Seguindo nesta linha, o ministro Paulo Guedes, que até então estava fugindo do debate com 

parlamentares, agora mudou a estratégia e partiu para ofensiva, além de colocar sua tropa de choque 

para convencer os parlamentares a votar em sua proposta. Após ser convocado pela Comissão do 

Senado para falar sobre a reforma na semana passada, há também expectativa de que participará de 

uma nova audiência na Câmara nos próximos dias. 

 

A tônica do governo é ser ofensivo na política de aprovação, neste sentido nenhum recuo na proposta. 

O ministro traz como centro de sua política a reforma da Previdência e a entrega das estatais, que 

visam apenas o lucro dos banqueiros e dos grandes conglomerados, mas não tem proposta para 

política de geração de emprego e renda. Prova disso, é o crescimento do desemprego que já atinge 

13,1 milhões de pessoas. 

 

Vale destacar que, apesar do calendário do governo ter previsão de aprovação da reforma da 

Previdência antes do final do semestre, não podemos baixar guarda em momento algum, uma vez que 

a dinâmica do Congresso pode acelerar as votações. Exemplo recente disso foi a própria PEC do 

Orçamento, que foi votada rapidamente. 

 

FASUBRA FAZ PRESSÃO NO PARLAMENTO 
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A FASUBRA, em conjunto com outras entidades representativas, tem feito o embate dentro do 

Parlamento, participando de audiências públicas e de reuniões de frentes parlamentares, atos 

conjuntos, além  de fazer visitas aos parlamentares em seus gabinetes. 

 

Nossa tarefa é debater ao máximo a necessidade da derrubada da PEC 06/19 com os parlamentares e 

disputar os votos dos indecisos, além de constranger a base governista com ações públicas dentro da 

Parlamento e no debate nas audiências públicas que são transmitidas pela TV Câmara. Esse embate 

em Brasília tem que ser combinado com ações nos estados, audiências públicas e pressão nos 

aeroportos sobre os parlamentares. Várias ações estão sendo feitas pelas entidades, como atos, 

moções, calculadora da aposentadoria, denúncias internacionais e no STF. As centrais também 

apontaram o calendário a partir de 1° de maio rumo à greve geral contra a reforma da Previdência, além 

de atuar no aeroporto de Brasília no dia 09. 

 

PRESSÃO NA BASE 

 

Sabemos que apenas a pressão junto ao Congresso não é o suficiente para barrar a reforma da 

Previdência. Como fizemos em 2017, é necessário organizar a base da categoria para esse 

enfrentamento. Por isso, a Fasubra orienta as entidades de base a fazer amplo debate sobre a reforma, 

demonstrando que a proposta de Bolsonaro é ainda mais cruel que a do golpista Temer, pior do que a 

que derrubamos com a greve geral. Junto a isso, construir a resistência também nas ruas, chamando o 

conjunto dos trabalhadores e trabalhadoras a fazer grandes atos no dia 1º de maio, seguindo o 

chamado das Centrais, rumo à greve geral.   

 

A Direção da FASUBRA reafirma todas as orientações contidas em informativos anteriores, de continuar 

pressionando as/os parlamentares nos estados. 

 

NÃO À REFORMA DA PREVIDÊNCIA!  

NENHUM DIREITO A MENOS! 

 

 

A FASUBRA DENUNCIA OS ATAQUES DO GOVERNO A ENTIDADES 
INTERNACIONAIS E RECEBE MOÇÕES DE APOIO 

 

A DN da FASUBRA encaminhou as entidades internacionais uma denúncia dos ataques do governo 

Jair Bolsonaro contra os trabalhadores. Em documento encaminhado a CONTUA, ISP, CEA, dentre 

outras. O documento evidencia a reforma da Previdência, a MP 873/19 e os decretos do governo, 

além de denunciar o desrespeito à liberdade e autonomia sindical e à Carta Magna do país.  
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Prontamente entidades enviaram moções de solidariedade a federação e também encaminharam 

documento cobrando do governo brasileiro respeito ao movimento sindical e social no país. Enviaram 

também o documento da federação a outras entidades internacionais no mundo.  

A política definida na última plenária aponta para que esta denúncia também chegue até a OIT com o 

objetivo de internacionalizar a nossa luta.  

Além disso, a FASUBRA tem feito ações nos espaços onde tem participado, atuando de forma 

unitária com as entidades do serviço público, privado, movimentos sociais e centrais sindicais. 

Veja abaixo as moções recebidas pela FASUBRA. 
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ENTIDADES FEDERAIS RECEPCIONAM PARLAMENTARES NO 
AEROPORTO EM BRASÍLIA 

 

Semana começa com recepção aos parlamentares no Aeroporto Internacional de 

Brasília 

A FASUBRA Sindical, juntamente com outras entidades sindicais de trabalhadores e trabalhadoras 

do serviço público, inicipu a semana ampliando o trabalho parlamentar de convencimento contra a 

proposta de reforma da Previdência. Diversas ações estão programadas para a primeira semana de 

abril, entre elas, a participação em reuniões e comissões no Congresso Nacional buscando o 

enfrentamento da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 6/19 e contra a MP 873, que proíbe o 

desconto em folha das mensalidades sindicais dos filiados e ataca diretamente a estrutura das 

entidades sindicais. 

Nesta terça-feira (2), os técnico-administrativos e técnica-administrativas em educação participaram 

de ação no Aeroporto Internacional de Brasília recepcionando e cobrando dos parlamentares que 

desembarcam na capital o posicionamento contrário à medida. A FASUBRA Sindical conclama as 
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entidades de base a incorporarem à luta, realizando panfletagens nos aeroportos e a recepção dos 

parlamentares em seus estados. 

Outras ações previstas para a semana, conforme o calendário unificado das Centrais Sindicais, são: 

- 2 de abril (terça-feira), realização da 15ª Jornada Nacional de Debates do DIEESE e centrais, 

edição que terá como tema a PEC 6/2019 da Reforma da Previdência - a ser realizada em todas as 

capitais dos Estados. Verificar o calendário da Jornada na página do DIEESE (Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos),www.dieese.org.br; 

- 3 de abril (quarta-feira), lançamento do abaixo-assinado contra a reforma da Previdência na Praça 

Ramos, São Paulo/SP, às 10h. As entidades devem participar ativamente da coleta de assinaturas. 

No mesmo dia também serão distribuídas cartilhas sobre a reforma e divulgada a Calculadora da 

Aposentadoria do DIEESE, que mostra o impacto negativo da reforma sobre a aposentadoria do 

trabalhador, confira no link: https://www.dieese.org.br/calculadoraReformaPrevidencia.html.   

As ações têm o objetivo de mobilizar e esclarecer a população o quanto a proposta é prejudicial aos 

trabalhadores e trabalhadoras tanto da iniciativa privada quanto do serviço público, além de penalizar 

a população carente. A PEC 06/19 suprime direitos previdenciários, desconstitucionaliza obrigações e 

altera o sistema de repartição pelo de capitalização.  

 

ENTIDADES DE BASE DA FASUBRA PARTICIPAM DOS ATOS DO DIA 31 
DE MARÇO 

 

Milhares vão às ruas contra a ditadura em todo o país 

Atendendo ao chamado da FASUBRA Sindical, as entidades de base participaram dos atos nos 

estados que marcaram o dia 31 de março (domingo) contra a determinação do presidente Bolsonaro 

de comemorar o golpe militar de 64 na data. No dia 31, o golpe completaria 55 anos. Algumas cidades 

realizaram manifestações na segunda-feira (1º).  

Os atos protestaram contra a tortura, a ditadura e denunciaram a tentativa do governo Bolsonaro de 

apagar um fato que manchou de sangue a história do Brasil. Em todos os estados, manifestantes 

foram às ruas vestidos de preto em contraponto ao chamado do governo. 

Mais de 10 capitais realizaram as manifestações, entre elas, Rio de Janeiro, Curitiba, Brasília, Porto 

Alegre, Recife, Fortaleza, Belém, Belo Horizonte, São Paulo, Goiânia e Campo Grande.  

Ainda no domingo (31), um dos canais de comunicação do Palácio do Planalto divulgou um vídeo em 

defesa do golpe de 1964, mas a assessoria negou a autoria do vídeo e disse que não comentaria o 

assunto. 

Durante a ditadura, as universidades do Brasil foram palco de lutas, lugar onde trabalhadores em 

educação e estudantes se opunham ao golpe e o desafiavam. 

http://www.dieese.org.br/
https://www.dieese.org.br/calculadoraReformaPrevidencia.html
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A FASUBRA Sindical diariamente se opõe às pautas conservadoras, antidemocráticas e de retirada de 

direitos do atual governo. A determinação de celebrar o golpe de 64 foi recebida como uma afronta à 

categoria. Diversos companheiros e companheiras enfrentaram os anos de chumbo, foram torturados 

e presos para que que hoje pudessem ter liberdade de expressão dentro e fora das universidades. 

Manifestações mostram que população volta às ruas 

Este e outros atos realizados anteriormente, como os do dia 8 de março (Dia Internacional das 

Mulheres) e o dia 22 de março (Dia Nacional de Luta e Mobilização em Defesa da Previdência) 

demonstram que a população brasileira está disposta a enfrentar os desmandos e retrocessos do atual 

governo. Os trabalhadores e trabalhadoras se preparam para uma greve geral contra a proposta de 

Reforma da Previdência, mostram sua força e que a cada dia estão mais mobilizados e unidos para 

enfrentar os ataques e retirada e de direitos. A próxima data de luta nacional contra a reforma e 

demais medidas, como o aumento do desemprego no país, será o dia do trabalhador, em 1 º de maio, 

dia em que manifestações novamente vão acontecer em todos os estados. 

   

CALENDÁRIO 

ABRIL 

09 Recepção aos parlamentares no aeroporto - DF 

11 Mulheres contra a Reforma da Previdência - DF- Auditório Nereu Ramos 

11 Reunião da Direção da FASUBRA 

12 e 
13 

Reunião ampliada com dirigentes das entidades de base 

MAIO 

1º 1º de Maio Unitário contra a reforma da Previdência (PEC 06/2019) 

 


